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Resumo: O interesse na análise da ligação e interação entre performance e tradução aparece com cada 

vez mais importância na área, ainda em construção, da sociologia da tradução. Esse efeito se deve, em 

especial, à ênfase na pesquisa da figura do tradutor e de outros agentes envolvidos no processo de 

tradução e, mais precisamente, à exploração do papel e da função do tradutor como um cossujeito da 

performance da tradução. As reflexões deste artigo objetivam explorar o potencial epistemológico do 

conceito de performance na ocorrência social da tradução e também na contribuição do termo para a 

conceituação mais ampla de tradução, no sentido de uma percepção possivelmente melhor informada 

pela metáfora. 
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1. Introdução 

 

Nas últimas décadas, as noções de “performance”, “performativo” e também de outros 

termos correlatos vêm se desenvolvendo na direção de se tornarem conceitos-chave em 

diversas disciplinas das ciências humanas e sociais, resultando, em última análise, no que é 

chamado de virada performativa. Apesar do número crescente de variações no uso e na 

adoção de conceitos relativos à performance em diferentes linhas de pesquisa, um ponto 

comum de referência pode ser considerado o enfoque na “processualidade” irredutível dos 

fenômenos culturais (HEMPFER; VOLBERS, 2011). Esse foco abre uma discussão sobre a 

relação entre as práticas humanas/culturais e o contexto em que ocorrem. A ênfase 

metodológica que se segue, portanto, é deslocada em direção à exploração das interações 

dinâmicas entre os agentes sociais participantes de tais processos e o ambiente. No contexto 

da tradução, isso pode implicar o aguçamento do escopo sociológico nos processos de 

transferência e de tradução. 

 Uma rápida olhada nas reflexões de Doris Bachmann-Medick sobre a virada 

performativa (nos Estudos Culturais) revela que essa virada está estritamente ligada ao que 

                                                           
1 O artigo em língua inglesa foi publicado em Acesso Aberto. O resumo e palavras-chave, presentes na página de 

publicação, mas não no documento do artigo, foram adicionados posteriormente na tradução. WOLF, Michaela. 

A “Performative Turn” in Translation Studies? Reflections from a sociological perspective. Transcultural, 

Edmonton, v. 9, n. 1, p. 27-44, jul. 2017. Disponível em: https://doi.org/10.21992/T90D1S. Acesso em:7 abr. 

2021. 
2 Profa. Dra. aposentada do Departamento de Estudos da Tradução na Universidade de Graz, Áustria.  
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nós descrevemos como a virada sociológica nos Estudos da Tradução3. A autora enfatiza que, 

dentro da virada performativa, a atenção está voltada sobre a “dimensão expressiva tanto das 

ações como dos eventos baseados nas ações, incluindo a cultura social encenada” e que “a 

dimensão prática da geração de significados culturais e experiências” tem prioridade 

(BACHMANN-MEDICK, 2016, p. 73). Em relação à tradução, isso significa que as 

condições, assim como os processos de produção, são discutidos cada vez mais sob conceitos 

e teorias que se encontram na subdisciplina da sociologia da tradução, nos últimos anos. Essas 

consequências estão baseadas nos conhecimentos vindos da prática tradutória e dos resultados 

da pesquisa interdisciplinar que demonstram a possibilidade de perceber a tradução como um 

processo social feito de constituintes ligados estritamente a questões sócio-políticas. Um caso 

em questão é a intensificação da discussão dos desafios a serem enfrentados no campo dos 

Estudos da Tradução, que questiona de forma crítica visões tradicionais de tradução como 

uma atividade de transferência entre duas línguas ou, na melhor das situações, duas culturas. 

Entre as atividades mais ou menos recentemente exploradas, encontramos estudos que 

exploram a tradução e interpretação em situações humanitárias, como nas consequências de 

um terremoto (KURULTAY; BULUT; KAHRAMAN, 2006), no contexto de refugiados 

(MOKRE, 2015), ou em situações de conflito, como na Revolução Egípcia (BAKER, 2016), 

na Guerra do Iraque (INGHILLERI, 2008) e no Afeganistão (SKROKHOD, 2016), entre 

muitos outros casos.  

 Nesse contexto, surge a questão sobre o que é possível ganhar a partir da virada 

performativa que, de um lado, aprofunde a compreensão epistemológica na sociologia da 

tradução em geral e, de outro, conceitue uma nova noção de tradução que a defina como um 

fenômeno construído nas fundações sócio-políticas mencionadas acima. Em que medida, 

então, a virada performativa ampara a asserção de um conceito de tradução que vai além das 

ideias tradicionais e que possa atender os requisitos políticos e sociais da prática da tradução 

hoje? Esse artigo discute essa questão em vários níveis: primeiro, discuto as principais 

características da virada performativa e sua relevância para os Estudos da Tradução até hoje; 

em seguida, procuro entender a virada no contexto da prática social da tradução em maior 

detalhe. Como resultado, é possível concluir que a virada performativa só pode ser proveitosa 

quando aplicada a um conceito de tradução estendido e abrangente. 

                                                           
3 Uma análise detalhada do tópico sobre as “viradas” ainda está faltando. De acordo com Mary Snell-Hornby 

(2006), as “viradas” nos Estudos da Tradução podem ser melhor compreendidas como um panorama histórico de 

perspectivas nos Estudos da Tradução. Cf. Wolf (2014) sobre o contexto da emergência das viradas em termos 

mais gerais, baseada principalmente em Bachmann-Medick (2009). 
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2. A virada performativa 

 

Um dos livros que discorre detalhadamente sobre as "viradas" é As viradas culturais: 

novas orientações no estudo da cultura (2016) de Doris Bachmann-Medick. A autora 

questiona como as “viradas” geralmente acontecem nas Ciências Humanas. Ela parte do 

princípio de que as disciplinas relacionadas de algum jeito à cultura ou consideradas como 

parte do grupo de domínio dos Estudos Culturais não estão envolvidas na “imponente retórica 

sobre as ‘revoluções’ acadêmicas” (BACHMANN-MEDICK, 2016, p. 11). Assim, ela rejeita 

a aplicação das propostas de Thomas S. Khun no trabalho A estrutura das revoluções 

científicas (1970) ao domínio dos Estudos Culturais e insiste em distinguir os “paradigmas” 

das “viradas”4. Desse modo, ela parte de George Marcus e Michael Fischer que entendem as 

“viradas” como “relativamente efêmeras e transicionais entre períodos de estilos de pesquisa 

mais estabelecidos e orientados pelo paradigma dominante” (BACHMANN-MEDICK, 2016, 

p. 11). Bachmann-Medick leva o argumento adiante, postulando que, em disciplinas 

preocupadas com a cultura, a teoria não avança pela via das rupturas massivas dos 

“paradigmas”. A atenção teórica muda de forma menos abrangente, em um ciclo de 

avaliações sensíveis com os problemas e processos da constelação teórica (BACHMANN-

MEDICK, 2009). Nesse sentido, a autora vê três estágios que caracterizam as “viradas” em 

geral. O primeiro estágio é a extensão do objeto ou campo temático: isso implica uma 

mudança do nível objetivo dos novos campos de investigação para o nível de categorias e 

conceitos de análise. No segundo, a dinâmica das viradas é caracterizada pela formação de 

metáforas, tais como a “cultura como tradução”. A metaforização é transcendida uma vez que 

seu potencial para novos entendimentos muda de acordo com a disciplina, trazendo assim 

novas formas de conhecimento, e procede para a esfera da conceituação teórica. O terceiro 

estágio se volta ao refinamento teórico, provocando um salto conceitual e possibilitando a 

aplicação transdisciplinar (BACHMANN-MEDICK, 2009, 2016). 

 Os Estudos da Tradução enquanto disciplina tende a estar alinhado com as mudanças 

paradigmáticas ou “viradas”. As razões para essa tendência são óbvias: primeiro, o sujeito 

está intrinsecamente localizado nas zonas de contato entre as várias culturas envolvidas em 

um dado processo tradutório. Consequentemente, os Estudos da Tradução estão 

continuamente expostos a várias contextualizações e comunicações diferentes ou arranjos 
                                                           
4 Para uma avaliação crítica do uso do conceito de “viradas” por Bachmann-Medick na e além da disciplina dos 

Estudos Culturais, ver Böhme (2008). 
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comunicativos diferentes. A segunda razão pode ser encontrada na constituição ou estrutura 

da própria disciplina.  Desde o começo do processo de seu estabelecimento, as várias formas 

de comunicação que moldaram as questões tratadas no domínio dos Estudos da Tradução nos 

chamam para ir além dos limites disciplinares. Isso levanta questões sobre a possibilidade de 

já existir uma “virada performativa” na disciplina dos Estudos da Tradução. As observações 

seguintes jogam mais luz sobre essa questão e introduzem alguns dos argumentos para essa 

afirmação, por ora, preliminar. 

 Erika Fischer-Lichte, diretora do Centro de Pesquisa Internacional “Entrelaçando 

Culturas Performativas”, professora de Estudos Teatrais da Universidade Livre de Berlim e 

uma das principais acadêmicas em semiótica do teatro, distingue entre dois estágios diferentes 

de uma virada performativa: primeiro, a autoconcepção da cultura europeia baseada na 

performance, na virada do século XIX para o XX, e uma virada performativa guiada por uma 

teoria contemporânea nas ciências humanas e sociais (FISCHER-LICHTE, 2000; 

BACHMANN-MEDICK, 2016). Em relação ao primeiro estágio, Fischer-Lichte aponta que, 

considerando o fin-de-siècle, podemos observar uma transição de uma cultura predominante 

textual para uma cultura amplamente performativa. Essa transformação ocorreu primeiro no 

contexto do teatro e se refere à autoimagem da cultura europeia no fin-de-siècle quando o 

entendimento da cultura baseada no texto foi incorporado a um entendimento de cultura 

marcada pelo exotismo, materialidade, teatralização da vida cotidiana, assim como por outras 

dimensões performativas. O segundo estágio, que ainda está sendo instituído e começou em 

meados da década de 1980, é caracterizado pelo interesse na processualidade da performance 

e, em especial, na materialidade da mídia que faz parte do processo performativo. As minhas 

observações estão baseadas primeiramente nesse segundo estágio, que, como mencionado, é o 

estágio atual da virada performativa.  

 De acordo com o apontamento pertinente de Bachmann-Medick (2016), parece, 

entretanto, problemático assumir uma conexão direta entre a virada performativa histórica e a 

metodológica.  

 

Afinal, os novos rumos tomados pelo estudo da cultura não podem ser 

explicados apenas com base na crescente teatralização da realidade social e 

histórica. Em vez disso, eles refletem uma nova atitude perceptiva e analítica 

que tem permitido a visão de objetos, ações e processos culturais em termos 

performativos, particularmente na perspectiva de sua encenação e das suas 

dimensões performativas, mesmo que não sejam teatralizados. 

(BACHMANN-MEDICK, 2016, p. 89) 
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Na verdade, a identificação dessas duas tendências não pretende promover uma 

dicotomia entre uma modernidade baseada no texto, de um lado, e uma visão que enfatiza a 

performance, do outro. Mais precisamente, a atenção está na progressão desses rearranjos em 

um contínuo até o presente e no exame das suas separações e linhas de conexão. 

 A questão da via pela qual a ação humana reflete, fortalece e reestrutura padrões 

interpretativos da cultura da autoimagem está, portanto, no centro da virada performativa. 

Esse paradigma de ação subordina a produção humana conscientemente performada e a 

produção humana como parte de uma dada rotina cotidiana, que é performada em grande 

medida inconscientemente. Fischer-Lichte (201-?) salienta que um dos resultados da crescente 

atenção dada às performances culturais desde o começo do século XX deu origem à pesquisa 

focada nas  

 

[...] atividades de produção, fabricação e criação, e nas ações, processos de 

troca, mudanças e dinâmicas de atores culturais e eventos que levam à 

dissolução de estruturas existentes e a criação de novas. Simultaneamente, a 

materialidade, a midialidade e a processualidade interativa dos 

procedimentos culturais tomam forma.5 (FISCHER-LICHTE, 201-?) 

 

Assim, a virada performativa marca um movimento que se afasta das palavras, dos 

artefatos e da pesquisa textual e vai em direção ao entendimento do processo performativo das 

práticas culturais. Fischer-Lichte também salienta o entrelaçamento das culturas na 

performance em um sentido mais amplo. 

 

O tópico se refere a toda variação do processo e fenômeno que culturas 

diferentes se conectam através da performance, continuamente produzindo 

diferenças variadas e específicas, assim questionando de maneira profunda 

conceitos fixos da identidade cultural. Pelas práticas performativas e modos 

de apresentação, as dimensões políticas e sociais se tornam aparentes: os 

processos de entrelaçamento estão inextricavelmente ligados a questões de 

poder econômico, migração, corpo-realidades e políticas de identidade, 

assim como a estratégias de apropriação e tradução.6 

(INTERNATIONALES, 2008) 
 

Desse modo, ela adiciona um componente político explícito à virada performativa que parece 

produtivo principalmente para o contexto tradutório. Além disso, a ênfase nos 

entrelaçamentos das práticas culturais abre a visão do pesquisador para a reciprocidade que 

ocasiona a diversificação e as múltiplas diferenças. 

                                                           
5 (N.T.) A tradução da citação foi baseada na tradução de Wolf do alemão para o inglês. 
6 (N.T.) A tradução da citação também foi baseada na tradução de Wolf do alemão para o inglês. 
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 A progressão das ações performativas está sujeita a condições institucionais e sociais. 

Consequentemente, as práticas sociais aparecem como construtos em andamento e recém 

constituídos, baseados na formação de novos, ou em construtos ainda em desenvolvimento, e 

constelações de construtos ainda não existentes que resultam em processos performativos. A 

principal característica da performance social é, de um lado, a força transformativa que incita 

a performance a se movimentar continuamente em novas direções, também levando em conta 

(baseado em pesquisas sobre performance no contexto do teatro) o conceito de teatralidade 

que vai além da configuração do teatro — palavra-chave “texto como palco”, cf. Huber 

(2003). Por outro lado, a noção de transgressão é de suma importância na virada 

performativa. De acordo com Doris Bachmann-Medick, a transgressão “descreve a prática de 

cruzar ou dissolver fronteiras, da carnavalização e da quebra de códigos” (2016, p. 90). A 

transgressão não se refere só ao cruzamento entre, por exemplo, mídia, discurso ou territórios 

culturais, mas também ao cruzamento performativo das fronteiras de eventos legalizados ou 

ritualizados (BACHMANN-MEDICK, 2016). 

 Enquanto uma série de conceitos e termos mencionados na discussão do 

“performativo” são recorrentes nas ciências humanas e sociais, nos Estudos da Tradução, a 

discussão sobre a virada performativa não ganhou força na disciplina. No entanto, não 

concordo completamente com a opinião de Bigliazzi, Kofler e Ambrosi que sugere, sobre a 

relação entre os Estudos da Tradução e a virada performativa, “[...] que a virada performativa 

ao menos tem o mérito duradouro de favorecer a centralidade da tradução no evento teatral 

como um ato literário e performativo a ser visto como uma atividade específica para o teatro 

em performance” (BIGLIAZZI; KOFLER; AMBROSI, 2013, p. 3). Em vez disso, o termo e o 

conceito de performance — e suas variantes em outras línguas — são adotados 

frequentemente no campo dos Estudos da Tradução, sem, no entanto, ter sofrido uma 

teorização diferenciada. Como Sandra Bermann indica, quando os acadêmicos dos Estudos da 

Tradução — na emergência da virada cultural — começaram a se interessar pelos efeitos e 

atos culturais e políticos da tradução, e examinar o fazer tradutório em vez de apenas o dizer, 

eles se movimentaram em uma “direção performativa” (BERMANN, 2014). Nos últimos 

anos, essa referência tem sido feita principalmente a questões didáticas7. Um olhar mais 

atento sobre os trabalhos nos Estudos da Tradução em relação aos problemas associados à 

performance revela também que um grande número de publicações usa a noção de 

                                                           
7 Cf. Szabó (2003), Künzli (2006) e Han; Slatyer (2016), entre muitos outros. 
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performance8 baseada em uma visão mais geral do praticante em seu “comportamento como 

intérprete ou tradutor” e seu “desempenho profissional” frequentemente em termos de 

eficiência, produtividade e competência. Isso pode ser ilustrado em vários títulos, escolhidos 

aleatoriamente: “De máquinas invisíveis a especialistas visíveis: visões sobre o papel do 

intérprete e do desempenho durante o julgamento do atentado dos trens de Madri”9 

(MARTÍN; ORTEGA HERRÁEZ, 2013); “Tradução oral à prima vista e disfluência da fala: 

análise de desempenho como uma janela para processos cognitivos de tradução”10 (SHREVE; 

LACRUZ; ANGELONE, 2011); ou “As condições dos bastidores e o desempenho do 

intérprete na interpretação ao vivo na televisão: qualidade, visibilidade e exposição”11 

(JIMÉNEZ SERRANO, 2011). 

Em geral, a performance é vista mais em termos retóricos do que como uma categoria 

da linguística ou dos estudos culturais e literários. Consequentemente, a maioria desses 

trabalhos enfocam questões relacionadas a padrões de qualidade na interpretação. De forma 

similar, na interpretação das língua de sinais, é possível achar títulos tais como “Teste de 

Desempenho de Stanford, 9ª edição: normas nacionais e padrões de desempenho para alunos 

surdos e com deficiência auditiva”12 (TRAXLER, 2000); “O desempenho tradutório de surdos 

na Língua Brasileira de Sinais: conceitos descritivos e abordagens para procedimentos 

liderados por tradutores-atores surdos”13 (MÜLLER DE QUADROS; SOUZA; RAMALHO 

SEGALA, 2012), os quais também tendem a se basear no uso da linguagem comum. Alguns 

dos poucos trabalhos que fazem referência especificamente à linguística em um contexto de 

tradução, principalmente em relação à teoria da performance de Austin, são aqueles escritos 

por Uwajeh (1996) ou Robinson (2003). Nos últimos anos, apenas pouquíssimos livros se 

dedicaram à discussão entre a performance e a tradução em um nível mais conceitual. Um 

                                                           
8 (N.T.) A palavra em inglês performance é bastante polissêmica, o que é até mesmo reconhecido por Wolf ao 

longo do artigo. Algumas das possibilidades de tradução para o português são, por exemplo, “performance” e 

“desempenho”. Optou-se pelo uso dos dois termos para evitar a perda da idiomaticidade das frases, tendo 

cuidado de empregar a palavra “desempenho” apenas quando o texto não se refere a performance como um 

desempenho de papéis, que é a definição usada em algumas áreas do conhecimento, como as ciências sociais. 
9 Título em inglês: “From invisible machines to visible experts: Views on interpreter role and performance 

during the Madrid train bomb trial” (MARTÍN; ORTEGA HERRÁEZ, 2013). 
10 Título em inglês: “Sight translation and speech disfluency: Performance analysis as a window to cognitive 

translation processes” (SHREVE; LACRUZ; ANGELONE, 2011). 
11 Título em inglês: “Backstage conditions and interpreter’s performance in live television interpreting: Quality, 

visibility and exposure” (JIMÉNEZ SERRANO, 2011). 
12 Título em inglês: “The Stanford Achievement Test, 9th Edition: National norming and performance standards 

for Deaf and Hard of Hearing Students” (TRAXLER, 2000). 
13 Título em inglês: “Brazilian Sign Language Deaf-translation performance: Descriptive concepts and 

approaches to procedures led by Deaf translator-actors” (MÜLLER DE QUADROS, SOUZA; RAMALHO 

SEGALA, 2012). 
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desses livros é A tradução como performance14 (2012), escrito por Heike van Lawick e 

Brigitte Jirku, que colocam seus livros na intersecção de várias disciplinas15. Ao contrário, os 

trabalhos inspirados pelas Artes Teatrais obviamente discutem a noção de performance em 

conexão com a performance teatral, ambas em nível prático e metafórico16. Os trabalhos que 

definem a performance como uma categoria elaborada nos estudos literários tendem, de forma 

ampla, a pegar o conceito emprestado de autores que o discutem com base nas ideias 

relevantes postuladas por Victor Turner e outros antropólogos17. 

Em relação à reivindicação de estarmos passando por uma possível “virada 

performativa” nos Estudos da Tradução, parece que os dois primeiros estágios delineados 

acima estão sendo, no mínimo, provisoriamente experimentados no processo comumente 

chamado de “virada performativa”, de acordo com os critérios de Bachmann-Medick sobre 

uma “virada” nas ciências humanas. As categorias em desenvolvimento, parcialmente 

baseadas nas abordagens do contexto dos Estudos Teatrais, atestam o estágio inicial da 

elaboração de ferramentas teóricas que permitem a conceituação dos aspectos performativos 

do “fazer” de uma tradução (BERMANN, 2014). Além disso, a metaforização, o segundo 

estágio mencionado por Bachmann-Medick (2016), está avançando, como foi ilustrada em 

alguns dos exemplos mencionados acima. Aparentemente, então, essa “direção performativa” 

vem sendo tratada sobretudo em um contexto de enfoque social sobre a prática da tradução. 

Esse assunto será tratado na próxima seção.  

 

3. A virada performativa e a prática social da tradução 

 

A análise dos efeitos da virada performativa, ou ao menos o exame da aplicação 

minuciosa do conceito de performance, parece ser relevante, em especial, a questões 

relacionadas aos Estudos da Tradução, particularmente em relação às múltiplas manifestações 

da virada performativa como apresentadas acima. Nesse momento, a performance, na forma 

como o termo é usado na antropologia, parece bem adequada sobretudo à análise nos Estudos 

da Tradução. A pesquisa sobre atos sociais processuais estimulou Victor Turner a desenvolver 

um modelo de drama social, que ele define como “um processo social harmônico ou 

desarmônico, surgido [principalmente] em situações de conflito” (TURNER, 1974, p. 37), ou 

                                                           
14 Título em alemão: Übersetzen als Performanz (LAWICK; JIRKU, 2012). 
15 Cf. Wilson; Maher (2012) e Bigliazzi; Kofler; Ambrosi (2013). 
16 Cf. Bassnett-McGuire (1978), Ladouceur; Nolette (2011), Aaltonen (2013), Bigliazzi; Kofler; Ambrosi (2013), 

Marinetti (2013), Zurbach (2015), entre outros. 
17 Cf. Lindsay (2006). 
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como “uma sequência de interações sociais do tipo conflitivo, competitivo ou agonístico” 

(TURNER, 1988, p. 33). Turner brinca com a variada gama de significados do verbo em 

inglês to perform (performar), que inclui to finish (concluir), to do (fazer), to make (produzir), 

to build (construir), etc. (FRANZ; KALISCH, 2000). Essa abordagem pode ser entendida 

como uma ligação direta com a técnica cultural da tradução: os contextos culturais e sociais, 

nos quais as atividades de tradução estão arraigadas, fazem a tradução se mostrar 

aparentemente como um processo em que a performatividade é inscrita de forma intrínseca. 

Os agentes participantes — de forma simbólica ou real — no processo completo da tradução, 

“produzem”, “constroem” ou “criam” a tradução e finalmente a “concluem”. O processo de 

tradução é concebido como um processo performativo, um processo que na base da ação 

social constitui o significado, transcende fronteiras e cria representação ao deliberadamente 

explorar as diferenças encontradas durante o processo. Todas essas características, que os 

pesquisadores dos Estudos da Tradução apontam quando investigam a performance, já vêm 

sendo percebidas pela aplicação de teorias pós-coloniais a questões relacionadas à tradução. 

Os trabalhos de relevância nos Estudos da Tradução incluem aqueles que explicitamente 

discutem a performance em conexão à teoria da hibridez de Homi Bhabha18. A dinâmica do 

performativo pode ser melhor descrita com a seguinte passagem de Homi Bhabha: 

 

O pacto da interpretação nunca é simplesmente um ato de comunicação entre 

o Eu e o Você designados no enunciado. A produção de sentido requer que 

esses dois lugares sejam mobilizados na passagem por um Terceiro Espaço, 

que representa tanto as condições gerais da linguagem quanto a implicação 

específica do enunciado em uma estratégia performativa e institucional [...] 

(BHABHA, 1998, p. 66)19 

 

A partir das palavras de Homi Bhabha, deduzimos que a tradução sem a noção do 

“performativo”, que é característica do movimento do “entrelugar”, é dificilmente viável. O 

Eu e o Você — referidos como emissor e receptor no processo de tradução — não são, de 

modo algum, suficientes para a tradução produzir um sentido. No entanto, é apenas através do 

ato performativo que as transferências e trocas culturais e sociais que permitem a criação das 

traduções entram em vigor20. 

 Os variados estilos definidos por Victor Turner no seu “drama social” estabelecem as 

bases para tais transferências. Na sua teoria dos dramas sociais, Turner argumenta que 

                                                           
18 Cf. Wolf (2008) por exemplo. 
19 (N.T.) O excerto do livro O local da cultura (1998) usado aqui foi traduzido por Myriam Ávila, Eliana 

Lourenço de Lima Reis e Gláucia Renate Gonçalves pela Editora UFMG.  
20 Cf. também Jirku; Lawick (2012) para esse contexto. 
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existem quatro fases principais de ação pública. O modelo do antropólogo enfatiza o modo 

processual em que indivíduos e grupos de pessoas se enfrentam na disputa entre valores e 

princípios conflitantes aos seus propósitos particulares em uma dada situação. Turner delineia 

os estágios do seu modelo como ruptura, crise, ação reparadora e desfecho (reintegração 

harmoniosa ou cisão social). A primeira fase é “sinalizada pelo público, uma ruptura 

manifesta ou o não cumprimento de alguma norma crucial que regula as relações das partes” 

(TURNER, 1974, p. 38). Uma vez que a ruptura ocorre, “uma fase de intensificação da crise 

surge em seguida, na qual a ruptura se aprofunda e ocasiona a separação entre as partes 

envolvidas. O estágio de crise tem “características liminares, uma vez que se trata de um 

limiar entre fases relativamente estáveis do processo social” (TURNER, 1974, p. 39). Na 

terceira fase, a “ação reparadora” ocorre para limitar a propagação da crise com “certos 

mecanismos de ajuste e reparação [...] [que] são rapidamente colocados em operação por 

membros de liderança do sistema social perturbado” (TURNER, 1974, p. 39). Os mecanismos 

operacionais dessa fase podem variar entre um conselho pessoal e mediação informal ao uso 

do maquinário formal da lei e da jurisdição, e à performance do ritual público (TURNER, 

1974), a fim de resolver certos tipos de crise ou legitimar outros modos de resolução. O 

quarto estágio é o desfecho. Nessa fase, a resolução do problema é negociada e a mudança 

que vem tomando espaço é legitimada. 

 Sem a intenção de traçar paralelos excessivamente simples, o esquema de Turner pode 

ser comparado com o processo de tradução. As conexões são óbvias, uma vez que o modelo 

fala sobre todas as fases da tradução em termos que também são usados para descrever o 

processo de tradução desde o começo dos desenvolvimentos teóricos dos Estudos da 

Tradução. A questão da gestão de crise qua resolução de conflito pela tradução — usada tanto 

em seu sentido prático como metafórico — é de fato um dos tópicos centrais em qualquer 

discurso que apoia uma reflexão crítica da globalização, incluindo o campo dos Estudos da 

Tradução, mas não se limitando a ele. Essas reflexões enfocam os constituintes sociais do 

processo performativo, por exemplo, nos agentes que operam simbolicamente e na vida real 

para realizar uma dada performance. Aqueles que participam nos eventos performativos são 

membros ativos de uma rede social e são integrados em um padrão complexo de relações. A 

análise da interação das forças que produzem e determinam esse padrão de relações, assim 

como o impacto nos sujeitos envolvidos, revelam um poderoso quadro de laços que 

constituem a prática social e simbólica da tradução.  

 Os estudos baseados na metodologia da sociologia da tradução alegam revelar as 

implicações sociais do processo de tradução. Eles não apresentam o fenômeno primordial da 
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tradução em diferentes instâncias como processos separados, mas sim no contexto da sua 

localização relacional e dinâmica dentro do campo das tensões sociais, por exemplo, em Sela-

Sheffy (2005) e Wolf (2007). Ainda assim, sem levar em conta o processo performativo 

dessas diferentes fases, tal estratégia é condenada ao fracasso, porque, como foi mostrado, 

apenas a “perspectiva performativa” do processo tradutório revelará tanto os padrões que 

regem as ações (tradutórias) frequentemente repetidas, quanto a exploração das margens de 

transição. Essa é a única abordagem que é capaz de explicar os “processos de entrelaçamento 

e diferenciação através da performance” — da forma como Erika Fischer Lichte (2008, p. 17) 

os descreve — que produzem efeito dentro de um dado período de tempo e são inerentes a 

todo processo tradutório. Portanto, é essencial estender o elemento performativo à descrição 

do processo tradutório em um quadro baseado na sociologia da tradução. 

 

4. Os variados tipos de tradução dentro da virada performativa 

 

O campo da tradução como uma prática política e social tem, sem dúvida, mudado 

drasticamente durante as últimas décadas. Já foram mencionados os campos de atividade 

recém-criados para tradutores e intérpretes: áreas como desastres naturais, conflitos armados e 

contextos relacionadas à globalização em geral requerem agentes comprometidos em 

encontrar uma nova posição dentro dos seus respectivos campos de tradução e, assim, uma 

nova definição, ou ao menos produzir necessariamente uma extensão do termo tradução. A 

visão dos tradutores que trabalham “para o mercado” é determinada hoje pela amplitude das 

suas funções e, por consequência, em uma mudança nos requisitos e habilidades. Por sua vez, 

essa visão está gradualmente sendo substituída por uma que enxerga os tradutores trabalhando 

“para a sociedade”. Essa última visão sugere que eles se tornem proativos dentro de seu 

campo e que suas ações sejam principalmente autodeterminadas.  

 Simultaneamente a esses desenvolvimentos, podemos presenciar um debate tanto nos 

Estudos da Tradução como também além dessa área, que começou a perceber recentemente a 

tradução em um sentido mais amplo e mais metafórico (palavra-chave: “tradução cultural”). 

De fato, algumas questões desse debate também são discutidas neste artigo21. Para resumir, a 

tradução cultural se baseia principalmente na antropologia e nos estudos culturais e pós-

coloniais. Enquanto na antropologia o termo é usado para se referir ao “ato de descrever aos 

membros de uma comunidade cultural sobre como membros de outra comunidade interpretam 

                                                           
21 Cf. Buden et al. (2009), Pratt et al. (2010) e Kien; D’hulst; Young (2010). 
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o mundo e seu lugar nele”, nos estudos culturais, ele “geralmente se refere às diferentes 

formas de negociação que as pessoas participam quando são deslocadas de uma comunidade 

cultural para outra” (CONWAY, 2012, p. 21)22. No viés deste artigo, eu faço uma elaboração 

sobre a variante sociológica desse conceito de forma ampliada, por exemplo, a “tradução 

social”23. O aspecto performativo do processo tradutório serve como um pano de fundo para 

essas reflexões. 

 Na sociologia, a questão da suposta unidade da sociedade é central para uma 

diversidade de discussões pertinentes. Desse modo, os projetos de pesquisa no passado 

(MÜNCH, 1986; PARSONS, 1996) tendiam a focar na elaboração de modelos teóricos que 

tentavam entender a sociedade como uma unidade. Muitos desses modelos demandam uma 

integração da sociedade baseada em normas e assim assumem que, em geral, as sociedades 

operam de acordo com a formação normativa de seus agentes. Por exemplo, o entendimento 

de que os sujeitos agem em termos normativos per se. Uma série de sociólogos consideram 

tais formas de pensamento problemáticas, como Joachim Renn (2002), que alega a oposição 

desses modelos em relação a uma visão pluralista da sociedade. Portanto, a integração de uma 

perspectiva multifacetada culturalmente e metodologicamente, sem sucumbir à tentação de ser 

excessivamente normativa, é uma questão-chave da pesquisa sociológica24.  

 Na trilha dos desenvolvimentos acima citados, a suposição apresentada por uma série 

de pesquisadores da sociologia nas últimas décadas, de que as sociedades modernas deveriam 

ser vistas como configurações diferenciadas e complexas, foi também feita por Gabriele 

Cappai. Ele alega, em vista da diferenciação social progressiva, que a integração social 

garante potencialmente um certo nível de coesão e constância. Um modelo de integração 

conceituado nesse plano é determinado por mecanismos que operam em três níveis: 

mediação, coordenação e comunicação. Cappai (2002, p. 216) chama o processo desses 

mecanismos de “tradução”, esclarecendo “que a integração social não pode ser percebida 

como um produto dos processos de tradução [...]. Eu pretendo manter uma opinião mais 

modesta, mas de maior alcance em termos socioteóricos; a tradução é uma condição 

necessária, mas não suficiente, para uma integração ao mesmo tempo social e sistêmica”25. 

Consequentemente, o termo “tradução social” só é indispensável para uma sociedade que 

                                                           
22 Bachmann-Medick enfatiza que a ideia e a prática da tradução cultural podem “agir como uma metáfora 

antiessencialista e anti-holística que objetiva revelar contradiscursos, formas discursivas e ações resistentes 

dentro de uma cultura, espaços discursivos heterogêneos dentro de uma sociedade” (2006, p. 37). 
23 Cf. Wolf (2011). 
24 Martin Fuchs (2002) discute, por exemplo, o “modelo opcional” (Optionsmodell) assim como o “modelo 

inclusivo” (Inklusivmodell). 
25 (N.T.) A tradução da citação foi baseada na tradução de Wolf do alemão para o inglês. 
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dispõe de uma distribuição simétrica de conhecimento, de valores e de expectativas. A ideia 

de tradução social é fundamentada em duas suposições: de um lado, a premissa de que a 

sociedade consiste de diferentes formas de vida entre as quais existe uma necessidade óbvia 

de traduzir; do outro, a condição necessária de que essas formas diferentes de vida e 

organização sejam realmente “traduzíveis” umas nas outras (CAPPAI, 2002). Além disso, a 

circulação de elementos discursivos que constituem esses aspectos da vida e que 

substancialmente contribuem para a construção da heterogeneidade social devem ser um pré-

requisito para a viabilidade desse tipo de tradução. No entanto, é apenas pela interação social 

que as práticas discursivas podem ser concretizadas; de outra forma, não seria possível 

realizar uma tradução. Quando a ênfase é posta nessa prática de integração social dos 

processos e dinâmicas de troca continuamente produtores de novas ações, torna-se óbvio que 

o conceito de tradução social não pode dispensar a performatividade como constituinte. 

 No artigo “A busca de uma aproximação; ou, ninguém existe em apenas um contexto: 

a sociedade como tradução”26 (2009), Martin Fuchs abraça esse argumento e alega que a 

integração social não é baseada no consenso, mas sim na diferença. Além disso, ele sustenta o 

argumento de que a integração social acontece no nível de interação social entre unidades 

integrantes através da tradução, entre seus respectivos significados ou linguagens cotidianas 

ou abstratas, e entre aqueles significados/linguagens e práticas “concretas”. Em última 

análise, é através da mediação da tradução que as diferentes instituições, sistemas e milieus, 

discursos ou campos sociais coexistem e se intersectam. A noção da tradução conceituada por 

Fuchs (2009) cria a oportunidade para um novo entendimento da práxis social e da vida social 

no geral. De forma mais precisa, a ideia da tradução como uma prática social desempenha um 

papel fundamental nas sociedades “modernas” diferenciadas. No contexto de uma suposta 

unidade social, isso significa que essa “unidade” “não pode ser compreendida de outra forma 

além da tradução permanente em uma variedade de contextos”27 (RENN, 2002, p. 209). 

 

5. A tradução como performance? 

 

Em vista dessas abordagens teóricas recentes, várias questões acabam por surgir: 

Como esse conhecimento pode ser usado epistemologicamente tanto para conceitos futuros na 

sociologia da tradução como para um conceito ampliado de tradução a partir de uma 

perspectiva sociológica? E quais resultados podemos chegar ao olhar para a tradução de um 

                                                           
26 Título em inglês: Reaching out; or, nobody exists in one context only: Society as translation (2009). 
27 (N.T.) A tradução da citação foi baseada na tradução de Wolf do alemão para o inglês. 
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ponto de vista performativo? A fim de responder a essas questões, será útil olhar de novo uma 

questão que foi mencionada anteriormente nesse artigo: a tradução para o palco. 

A pesquisa nos Estudos da Tradução relacionada à encenação, por um bom tempo, 

voltou sua atenção para questões resultantes da tríade falabilidade28/respirabilidade, 

encenabilidade e performabilidade (SNELL-HORNBY, 2006; BIGLIAZZI; KOFLER; 

AMBROSI, 2013). Essas palavras-chave definem uma tradução para o palco bem-sucedida, 

questão que, na pesquisa, tende a se concentrar em problemas relacionados ao texto em um 

sentido mais restrito. Apesar dos estudos que consideram os aspectos performativos nesse 

campo da tradução de mídia, por exemplo, as diferentes fases de transformação pelas quais 

uma peça (originalmente escrita em uma língua diferente) passa antes de ser encenada29, 

estarem no horizonte de pesquisa dos Estudos da Tradução nas últimas duas décadas, mais 

trabalhos sobre o assunto seriam bem-vindos, principalmente com uma orientação mais 

conceitual. 

 A complexidade das traduções para a encenação pode ser ilustrada pela combinação de 

uma variedade de processos tradutórios. Esses diferentes estágios podem ser descritos — 

tomando emprestado o conceito de Victor Turner — como uma performance cultural. Turner 

enfatiza que as “performances culturais não são simples reflexos ou expressões da cultura ou 

mesmo da cultura em transformação, mas elas podem ser agências ativas de mudança” (1988, 

p. 24, grifo da autora). Essa característica é relevante, em particular, para a tradução para o 

palco. A explicação se deve às diferentes fases desse processo fazerem parte de um certo 

dinamismo, que é evidenciado no fato de que, depois de décadas de pesquisa, a atenção hoje 

em dia tenha mudado de um interesse ingênuo e limitado exclusivamente ao texto para uma 

análise de todos os agentes envolvidos na tradução teatral. Tais dinâmicas se tornam cada vez 

mais visíveis quando se leva em consideração que os Estudos da Performance percebem o 

conceito de drama — em parte amparado na teoria do “drama social” de Victor Turner, mas 

também na perspectiva de Goffman (1959) — como um instrumento metodológico central 

que permite um melhor entendimento do processo performativo. No contexto antropológico, 

essa conexão é ilustrada com clareza por Johannes Fabian (1999, p. 30): “É de amplo 

conhecimento que os antropólogos são fascinados pelos dramas como formas de ação social, 

como espelhos da natureza dos rituais, como esclarecedores da estrutura dos processos 

sociais”. 

                                                           
28 Patrick Pavis, estudioso de teatro, questiona a “falabilidade” ao alertar sobre a ameaça da trivialização 

(PAVIS, p. 30). 
29 Nesse contexto, também, os trabalhos de Erika Fischer-Lichte suprem essa falta. Ver, por exemplo, Fischer-

Lichte (2003). 
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 A encenação de uma peça — no sentido tradicional — é feita de diferentes 

performances culturais30. Primeiramente, diferentes tipos de processos performativos são 

realizados durante a produção de um texto, por exemplo, quando os autores estão no processo 

de aquisição de conhecimento e/ou quando eles estão escrevendo o texto da encenação 

baseados em processos de comunicação anteriores e experiências relevantes. 

Consequentemente, outros processos de encenação são necessários — e podem ser 

observados efetivamente — até o momento em que o texto da encenação é finalmente 

distribuído. Eles podem variar do envio do texto para uma editora ou um teatro, incluindo o 

processo de mediação dentro da rede mais próxima daquela instituição em particular, às 

estratégias de marketing ou à submissão da peça para produção de uma encenação. 

Considerando que o trabalho não é comissionado, podemos observar uma terceira fase, onde 

uma determinada instituição seleciona um texto de teatro para produção. Se os aspectos 

tradutórios não tiverem acontecido antes, eles entram em cena agora, porque nessa fase, o 

trabalho traduzido finalmente está sendo comissionado. A própria tradução pode ser percebida 

como um processo performativo par excellence: o texto fonte é convertido em uma versão 

preliminar, geralmente de acordo com as ideias de alguns dos principais agentes na esfera do 

teatro, ou na melhor das hipóteses, em colaboração com eles. Essa versão preliminar recebe 

então um toque final temporário por meio de um estágio adicional de transferência quando é 

passado para o dramaturgista ou o diretor de cena. Essa fase está sujeita a um número de 

variáveis que se manifestam desde ser uma primeira tradução, uma tradução resumida ou uma 

retradução, até questões do público alvo em potencial ou das condições relacionadas à cultura 

na área da estética literária que prevalecem na cultura alvo do teatro. 

 A produção de uma peça no seu sentido mais restrito é considerada uma performance 

cultural que é amplamente influenciada pela fase de tradução e que inclui aspectos específicos 

da própria encenação. Fischer-Lichte percebe a produção de uma peça como um processo de 

transformação cultural e assim como uma forma de tradução: “Uma produção portanto 

‘traduz’ a peça primeiro na sua própria língua e em seguida a partir da língua estrangeira 

(cultura fonte) na sua própria cultura ao encená-la sob aquelas condições dominantes e assim 

proporcionadas pela cultura (alvo)”31 (1988, p. 129). Da mesma maneira, Sophia Totzeva 

(1995) percebe uma forte ligação entre as performances culturais de traduções em um sentido 

restrito e a produção teatral. A partir da terminologia de Roman Jakobson, ela compara o 

trabalho de tradutores com aquele de todos os atores envolvidos na encenação de uma peça: 

                                                           
30 Para mais detalhes, cf. Wolf (2010). 
31 (N.T.) A tradução da citação foi baseada na tradução de Wolf do alemão para o inglês. 
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“Devido à dualidade da comunicação estética como literatura e como teatro, o drama 

representa o ponto inicial para duas transformações semióticas: de um lado, uma interlingual, 

como a tradução literária, e do outro lado, uma intersemiótica, como a produção de teatro” 

(TOTZEVA, 1995, p. 12). 

 Por fim, a recepção da audiência também surge de processos performativos, que são 

condicionados por expectativas, aspectos canônicos e, em primeiro lugar, referências 

culturais. Isso também é verdade para críticos contemporâneos, considerando que eles sempre 

são parte do evento. Essa condição cria um problema, já que ela define uma perspectiva que 

não pode ser superada ao considerar processos performativos: os destinatários são, de acordo 

com Luhmann, “autorreferenciais”. Em outras palavras, eles são, sem exceção, incapazes de 

descrever o objeto de uma “perspectiva exterior” (LUHMANN, 1987). 

 

6. Traçando o futuro da virada performativa 

 

Como foi mostrado, a virada cultural não é, de fato, reconhecida amplamente no 

campo dos Estudos da Tradução. No entanto, novas tendências parecem estar surgindo, 

promissoras sobretudo para a área da Sociologia da Tradução. A direção performativa parece 

intensificar a compreensão sobre as condições do processo tradutório, que é entendido aqui no 

seu sentido mais amplo, e ajudar a exploração do escopo da ação gerada durante esse 

processo. O conceito de “tradução social”, do modo como foi construído no campo da 

Sociologia, abre novas perspectivas baseadas na performatividade, que ajuda a identificar os 

processos de entrelaçamento e diferenciação inerentes ao processo de tradução. Uma vez que 

reconhecemos os nossos pensamentos e ações como necessariamente autorreferenciais, 

precisamos nos perguntar em que medida somos atores no fundo de cena, no sentido de 

figurantes, ou protagonistas em um “teatro da tradução”. A virada performativa conseguiu 

abrir as cortinas para essa discussão.  
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